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NÃO PODEIS SERVIR A DEUS E AO DINHEIRO 
 

É um apelo que Jesus nos faz neste Domingo: não tratar o dinheiro como se fosse “deus” e 

muito menos como o único “deus”, como o único valor a que nos sacrificamos. O Catecismo 

da Igreja Católica previne-nos: 
 

A idolatria não se refere só aos cultos falsos do paganismo. É uma tentação constante da fé. 

Consiste em divinizar o que não é Deus. Há idolatria desde o momento em que o homem 

honra e reverencia uma criatura em lugar de Deus. Trate-se de deuses ou de demónios (por 

exemplo o satanismo), de poder, de prazer, da raça, dos antepassados, do Estado, do 

dinheiro, etc... A idolatria rejeita Deus como nosso Senhor e Senhor do Universo. 

 

PLANO PASTORAL DA DIOCESE 2025 A 2028 
 

O lema jubilar “PEREGRINOS DE ESPERANÇA” revelou-se tão pertinente que nos sentimos 

impulsionados a fazer prosseguir na mesma senda o nosso Caminho pastoral, sob o lema 

"SOMOS UM PORTO PEREGRINO. ABRIR CAMINHOS DE ESPERANÇA". A ESPERANÇA não nos 

deixa instalados... Dá-nos uma visão de futuro, na consciência e na experiência de sermos 

sempre um povo peregrino. Passo a passo, guiados pelo Espírito, "o caminho faz-se 

caminhado" juntos. Sempre juntos. 
 

(Palavras do nosso Bispo e dos Bispos Auxiliares) 

 

COMECEMOS VOLTADOS PARA O FUTURO 
 

- No próximo sábado, dia 27 de setembro, às 10h está marcada Assembleia dos Irmãos da 

Confraria do Senhor e da Senhora da Ajuda, na Capela. 

- Motivemos para a CATEQUESE AS CRIANÇAS, ADOLESCENTES E OS JOVENS da nossa Família 

e das Famílias amigas. 

- A Paróquia conta com os catequistas que generosamente têm dedicado e necessita de 

pessoas para este serviço do despertar da Fé na Catequese. 

- No Sábado, 11 de outubro, todas as Paróquias da Cidade do Porto caminharão para a Sé 

celebrando, às 16 horas, o JUBILEU na Eucaristia, presidida pelo Senhor Bispo. 

LEITURA I  

Profecia de Amós 8, 4-7 
 

O DINHEIRO E OS BENS MATERIAIS PODEM 

DESUMANIZAR-NOS 
 

Escutai bem, vós que espezinhais o pobre e 

quereis eliminar os humildes da terra. Vós 

dizeis: «Quando passará a lua nova, para 

podermos vender o nosso grão? Quando 

chegará o fim de sábado, para podermos 

abrir os celeiros de trigo? Faremos a medida 

mais pequena, aumentaremos o preço, 

arranjaremos balanças falsas. Compraremos 

os necessitados por dinheiro e os indigentes 

por um par de sandálias. Venderemos até as 

cascas do nosso trigo». Mas o Senhor jurou 

pela glória de Jacob: «Nunca esquecerei 

nenhuma das suas obras» . 
 

Palavra do Senhor. 

 

 

 

 

 

 

SALMO RESPONSORIAL  

Salmo 112 (113)  
 

Louvai o Senhor, que levanta os fracos. 
 

Louvai, servos do Senhor, 

louvai o nome do Senhor. 

Bendito seja o nome do Senhor, 

agora e para sempre.  
 

O Senhor domina sobre todos os povos, 

a sua glória está acima dos céus. 

Quem se compara ao Senhor nosso Deus, 

que tem o seu trono nas alturas 

e Se inclina lá do alto a olhar o céu e a terra?  
 

Levanta do pó o indigente 

e tira o pobre da miséria, 

para o fazer sentar com os grandes, 

com os grandes do seu povo. 

Esta FOLHA é preparada de acordo com a PALAVRA DE DEUS DE CADA DOMINGO. Pode recebê-la no seu email. 

Basta enviar uma mensagem para o email da Paróquia pnsajuda@gmail.com e a mesma será enviada a seguir. 
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LEITURA II  

1 S. Paulo a Timóteo 2, 1-8  
 

A ORAÇÃO EM COMUNIDADE 
 

Caríssimo: Recomendo, antes de tudo, que se façam preces, orações, súplicas e ações de 

graças por todos os homens, pelos reis e por todas as autoridades, para que possamos levar 

uma vida tranquila e pacífica, com toda a piedade e dignidade. Isto é bom e agradável aos 

olhos de Deus, nosso Salvador; Ele quer que todos os homens se salvem e cheguem ao 

conhecimento da verdade. Há um só Deus e um só mediador entre Deus e os homens, o 

homem Jesus Cristo, que Se entregou à morte pela redenção de todos. Tal é o testemunho 

que foi dado a seu tempo e do qual fui constituído arauto e apóstolo – digo a verdade, não 

minto - mestre dos gentios na fé e na verdade. Quero, portanto, que os homens rezem em 

toda a parte, erguendo para o Céu as mãos santas, sem ira nem contenda. 
 

Palavra do Senhor. 

 

EVANGELHO  

S. LUCAS 16, 1-13  
 

QUANDO RENUNCIAMOS AOS BENS CONQUISTAMOS AMIGOS  
 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Quem é fiel nas coisas pequenas também é 

fiel nas grandes; e quem é injusto nas coisas pequenas também é injusto nas grandes. Se 

não fostes fiéis no que se refere ao vil dinheiro, quem vos confiará o verdadeiro bem? E se 

não fostes fiéis no bem alheio, quem vos entregará o que é vosso? Nenhum servo pode 

servir a dois senhores, porque, ou não gosta de um deles e estima o outro, ou se dedica a 

um e despreza o outro. Não podeis servir a Deus e ao dinheiro». 
 

Palavra da salvação. 

                    LITURGIA DA PALAVRALITURGIA DA PALAVRA 

SOBRE O BOM USO  

DOS BENS MATERIAIS      
 

A Parábola que Jesus nos conta neste 

Domingo pode resumir-se desta forma: um 

administrador começou por desperdiçar os 

bens do Seu Senhor. Sendo despedido, usou 

uma estratégia para encontrar quem lhe 

desse trabalho. Na recolha dos bens em 

dívida ao Seu Senhor tinha direito a uma 

parte, como recompensa. Renunciando a 

esta comissão pelo seu trabalho beneficiou 

os devedores sem prejudicar o Seu Senhor. 

Dessa forma conquistou a amizade e a 

afinidade que precisava. Nesta Parábola, 

Jesus elogia a esperteza do administrador 

convidando-nos a usar essa capacidade como 

seus discípulos. Além disso, os bens materiais 

usados com lealdade e transparência, 

resultam em amizade que se recebe e se dá. 
 

 

ATENÇÃO À PALAVRA DE JESUS 
 

2ª feira - S. Lucas 8, 16-18 
 

3ª feira - S. Lucas 8, 19-21 
 

4ª feira - S. Lucas 9, 1-6 
 

5ª feira - S. Lucas 8, 7-9 
 

6ª feira - S. Lucas 8, 18-22 
 

Sábado - S. Lucas 9, 43-45 
 

Domingo - 26º do Tempo Comum ano C  

      - S. Lucas 16, 19-31 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ÂNSIA DE RIQUEZA  

NÃO RESPEITA AS PESSOAS 
 

O Profeta Amós foi chamado por Deus para 

anunciar a Sua Palavra no reino do Norte do 

Povo de Israel, no século VIII a.c. O ambiente 

social era de prosperidade. Mas havia dois 

grupos de pessoas: as que eram oprimidas e 

as que enriqueciam muitas vezes à custa de 

esmagar os pobres. Embora não se 

praticassem crueldades físicas, a ordem 

social em vigor obrigava pessoas a morrer. A 

escravatura que era admitida permitia que 

pessoas sem escrúpulos vendessem outras 

como escravos/as. O Profeta denuncia este 

ambiente de profunda ganância que punha 

de parte Deus e o próximo. Mas também 

anuncia com muita força que Deus está com 

os pobres e os defende. 
 

 

NAS COMUNIDADES CRISTÃS A 

 ORAÇÃO HÁ-DE SER UNIVERSAL 
 

Durante vários Domingos, escutaremos 

orientações que S. Paulo, no fim da sua vida, 

dá ao seu discípulo Timóteo. Era natural da 

província romana da Galácia que devemos 

situar em território da atual Turquia. 

Convertido a Cristo tornou-se um 

companheiro leal e inseparável de Paulo. 

Começou por acompanhá-lo nas suas viagens 

missionárias e deu continuação à sua 

atividade na comunidade cristã de Éfeso. Na 

2ª Leitura que se faz neste Domingo, a 

Timóteo e a outros dirigentes, S. Paulo 

recomenda que as comunidades cristãs 

mostrem o seu interesse por todos fazendo 

oração universal até pelas autoridades pagãs. 

 


